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Sua cidade em um CLICK
Águas Claras Mídia

O problema de segurança 
que ameaça a cidade

Os assaltos nos co-
mércios da cidade estão 
se tornando frequentes. 
Este tipo de violência 
cresce aumentando as 
estatísticas e levando 
comerciantes e empre-
sários receosos aumen-
tarem seus sistemas de 
segurança.

Na madrugada do úl-
timo domingo dia 12/11, 
três elementos, um de-
les menor, assaltaram 
uma loja de material 
elétrico e duas padarias, 
sendo que uma delas foi 
uma tentativa frustrada.

Os indivíduos no mo-
mento do roubo, na pa-
daria Bonnapan da rua 
Jequitibá, foram presos 
pela polícia que foi cha-
mada pelo segurança do 
estabelecimento.

Os mesmos bandidos 
assaltaram alguns dias 
antes a loja de Açaí na 
mesma rua da elétrica 
a 37 Sul e já eram co-
nhecidos por atuar nesta 

região.
Na madrugada do dia 

11 de novembro a loja 
Pisa Leve na Av. Arau-
cária foi  assaltada e 3 
meses antes a outra loja 
da mesma empresa na 
Av. Castanheira já havia 
sido assaltada também.

No início de novem-
bro foi a vez do banco 
Santander que sofreu o 
assalto em plena luz do 
dia e os bandidos ainda 
conseguiram levar 110 
mil reais. Até mesmo o 
laboratório Sabin não 
ficou de fora da ousa-
dia dos ladrões que em 
junho um casal apavo-
rando clientes e funcio-
nários e também de dia 
assaltaram o 
laboratório.

O maior 
problema, é 
o que todo 
mundo já 
sabe, a po-
lícia prende, 
e os melian-

tes conseguem sempre 
as famosas “brechas” da 
lei e não ficam na cadeia 
nem uma semana.

Independente disto o 
Boletim de Ocorrência 
precisa ser feito, para 
que as manchas crimi-
nais sejam identificadas 
e nestas regiões ter um 
policiamento mais os-
tensivo.

Este problema é um 
reflexo do que está 
acontecendo por todo o 
País, onde nossa Cons-
tituição já caduca não 
garante a proteção do 
cidadão que paga seus 
impostos e não tem a 
garantia da segurança a 
que tem direito.
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O que pode dar esperança

Valter Junior é 
cego, tem 48 anos 
de idade, e agora 

está lançando seu livro 
autobiográfico “O que 
pode dar esperança” 
que já tinha sido lança-
do impresso e que ago-
ra chega em audiobook 
e braile (escrita para 
cegos). Conta como su-
perou a cegueira que 
lhe foi acometida aos 
22 anos no auge de sua 
juventude. Ele já tinha 
superado um outro pro-
blema sério de saúde, 
aos 6 meses apenas, 
quando teve paralisia 
infantil.

Hoje ele é um ho-
mem realizado, que 
com uma força de von-
tade mais forte que a 
sua deficiência escre-
veu o livro que está 
sendo lançado para seu 
publico alvo: os cegos 
onde a sua experiência 
possa ser um exemplo.

“O livro mostra o 
que me deu esperança 

Valter Junior – Uma estória de superação
sas importantes na vida 
assim como ele; “Para 
você que está sofrendo 
agora com alguma per-
da, dê a você mesmo a 

oportunidade para 
lamentar essa per-
da, mas assim que 
você perceber que 
já deu um tempo 
razoável pra isso, 
é hora de se le-
vantar, considerar 
a realidade a sua 
volta e entender 
que você perdeu 
algo, mas você 
não perdeu tudo”. 
Conclui.

Valter Junior 
um morador apai-
xonado por Águas 
Claras honra a ci-
dade com sua pre-
sença e mas do 
que merece ser 
o destaque desta 
edição de nosso 
jornal.

O audiobook 
pode ser adquirido 

na MW Distribuidora ou 
diretamente com o autor 
ao preço de vinte reais 
(R$ 20,00) a unidade.

Contatos: Valter Jr.: 

(61) 3351-3331 e (61) 
98437-8597 WhatsApp

valter.junior@uol.
com.br

MW Distribuidora: 
CLN 203 Bl.C – Sobreloja

 www.livrosnarede.
com.br

para superar 
tudo isso” diz 
Valter, “tem 
esse objetivo, 
levar esperan-
ça para as pes-
soas com defi-
ciência e que 
elas possam 
levar uma vida 
de qualidade.” 
afirma ele.

Valter 
além de escri-
tor também é 
músico com 8 
CDs lançados, 
seu audiobook 
conta com 

suas músicas ao fundo.
Ele chega disponi-

bilizado em DVD no for-
mato MP3. São 20 horas 
de áudio de excelente 
qualidade. A leitura foi 
feita por Jairo Ribeiro, e 
as músicas que podem 
ser ouvidas ao fundo são 
versões instrumentais de 
canções do próprio Val-
ter as quais foram pro-
duzidas por Sidnei Brito, 
tecladista da conhecida 
dupla sertaneja Bruno e 
Marrone.

Trata-se do primei-
ro audiobook lançado 
pela Editora Palavra, de 

Brasília, a mes-
ma que lançou a 
autobiografia.

O exem-
plar em Braille 
encontra-se à 
disposição do 
público na Bi-
blioteca Braille 
Dorina Nowill, 
de Taguatinga 
(DF).

Mas seu 
trabalho não para aí, ele 
também é professor de 
informática para pessoas 
com deficiência visual 
desde 2003 e disponi-
biliza cursos completos 
em videoaulas as quais 
podem ser assistidas em 
seu canal no Youtube. 

Ele produz apos-
tilas sobre temas es-
pecíficos da informáti-
ca e depois demonstra 

na prática tudo que as 
apostilas trazem, por 
meio de suas videoaulas. 
A grande vantagem das 
aulas em vídeo está em 
que as pessoas 
cegas obtêm as 
informações por 
meio do áudio 
ao ouvir a voz do 
professor e a voz 
do sintetizador 
de voz do soft-
ware leitor de 
tela que é usa-
do pelas pessoas 
com deficiência 
visual para in-
teragir com o 
computador. 

Já as pes-
soas com boa 
visão, além de 
ouvir as mes-
mas instruções, 
veem na tela 
tudo o que está 
sendo explicado. 
Assim, professo-
res, instrutores, 
familiares e ami-
gos de pessoas 
com deficiência poderão 
ter um melhor acompa-
nhamento do uso da fer-
ramenta.

Com isso, qualquer 
pessoa pode se benefi-
ciar de suas videoaulas 
sem gasto algum.

Usa um softwa-
re livre desenvolvido 
na UFRJ chamado Lia-
ne TTS, ele se comunica 
com o usuário através 
de síntese de voz, pos-
sibilitando deficientes vi-
suais a trabalharem com 
a informática. Valter Ju-
nior consegue utilizar 
seu smartphone e com-
putador, acessar seus 
e-mails, seu site, redes 
sociais em seu cotidiano 
como uma pessoa sem 
deficiência.

Valter dá palestras 
para crianças em escolas 
públicas, levando a con-
cepção de que é possível 
conviver com pessoas 
que tem deficiência sem 
as dificuldades que elas 
imaginam.

Em 2002 teve a 
oportunidade de dar aula 
a seus colegas cegos que 
queriam aprender infor-
mática, e desde 2004 dá 

aulas EAD para instruto-
res, como os do SENAI, 
de como ensinar defi-
cientes visuais a utilizar 
a informática.

Quando não está 
palestrando gosta de ir 
à igreja aonde canta, e 
claro, de curtir a família 
ao lado da esposa Jane 
Cristina, e seu filho Vitor.

Valter Junior deixa 
um recado para aque-
les que perderam coi-
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Com estrutura de clínica 
particular, bem aparelhada 
e com 75 servidores em sua 
equipe, a Clínica da Família 
do Areal, beneficia apenas 

uma pequena parcela da 
população 

Águas Claras apesar do 
rápido crescimento, 
ainda tem lacunas para 

preencher, e a principal 
é justamente na área da 
Saúde.

A Clínica da Saúde 
que funciona no Areal é o 
principal atendimento para 
Águas Claras em casos 
emergenciais, mas para 
quem mora no Areal e no 
Conjunto 6 da Arniqueira a 
população recebe a Saúde 
da Família, um programa 
em que consiste no cadas-
tramento das famílias, a vi-
sita do médico no domicílio 
mensalmente e também 
nos casos de pacientes aca-
mados que não possam se 
locomover.

Segundo Sueli Ma-
ria de Almeida, gerente de 
Saúde da Atenção Primária, 
a Clínica da Família traba-
lha principalmente com vi-
sitas domiciliares e com o 
cadastramento, sendo que 
a pessoa que não é ca-
dastrada também poderá 
ser atendida na Clínica e 
agendar uma consulta se 
for morador do Areal ou do 
Conjunto 6 da Arniqueira 
mas para os demais locais 
só se for emergencial.

Fotos: Divulgação
Reportagem: Mônica Indig

Clínica da Família 
não é Posto de Saúde

A Clínica conta com 
75 funcionários que man-
tém seis médicos e quatro 
odontólogos. Também faz 
exames, consultas, troca 
de receitas e encaminha-

mentos. Nos casos dos 
exames laboratoriais os re-
sultados sairão de acordo 
com a demanda, 
podendo chegar 
em um prazo de 
até vinte dias.

Coleta para 
material de exa-
me ginecológico é 
feita pelos enfer-
meiros e o resul-
tado dos exames 
é dado pelos mé-
dicos.

As instala-
ções estão em perfeito es-
tado e a Clínica de tão bem 
equipada e tratada, mas 
parece uma clínica particu-
lar.

Constatamos poucas 
pessoas para serem aten-
didas na fila, embora nos 
tenha dito pela senhora 
Sueli, que vivem lotados, 
mas por agendamento.

A Clínica também 
executa programas para a 
comunidade como: Antita-
bagismo, Shantala (massa-
gem para bebes), diabetes, 
hipertensão e gestantes.

Dentro da Clínica 

também está sendo mon-
tado o NASF (Núcleo de 
Assistência à Saúde da Fa-
mília) que é composto por 
vários especialistas como: 
psicólogo, assistente so-

cial, nutricionista 
além dos médicos 
e dentistas. 

Ao contrá-
rio dos Postos 
de Saúde ou das 
UPAs (Unidade 
de Pronto Atendi-
mento) a Clínica 
da Família enca-
minha o paciente 
ao especialista na 
área que ele irá 

encontrar nos hospitais.
A bem da verdade é 

que os moradores de Águas 

Claras se não estiverem 
em situação de emergência 
não tem assistência, nem 
de exames e nem de con-
sultas pelo governo.

Diferentemente de 
um Posto de Saúde, o aten-
dimento não é igual para 
todos, fica restrito aos ca-
dastrados. Torna-se uma 
assistência injusta, com o 
argumento de que a Clínica 
foi criada apenas para co-
munidades mais carentes.

Segundo a portaria 
77 no seu artigo 7º “To-
dos os estabelecimentos de 
saúde da Atenção Primária 

serão denominados Unida-
de Básica de Saúde (UBS)”, 
portanto estão neste meio 
os antigos Postos de Saúde 
deixam de existir para se 
tornarem UBS. 

Sabemos que o mé-
dico de família e comuni-
dade (MFC) é o especia-
lista médico mais indicado 
para atuar no âmbito da 
APS (Atenção Primária à 
Saúde), e a Secretaria de 
Saúde não possui esses es-
pecialistas em número su-
ficiente para realizar a re-
forma da APS e demonstra 
limitações para a contrata-
ção de novos profissionais 
na situação atual (impos-
tas pela Lei de Responsabi-
lidade Fiscal). 

A portaria 78/2017, 
que apresenta as normas 
para a transição dos mé-
dicos das suas especialida-
des para médico da família 
e comunidade, tem gerado 
muita insatisfação entre 
os profissionais frente às 
perspectivas de mudança 
na remuneração e no pró-
prio processo de trabalho.

Ela tem que ser mais 
bem discutida para que clí-
nicos gerais, ginecologistas 
e pediatras que já atuam 
na rede possam ser incor-
porados à nova organiza-
ção da rede de serviços, 
de forma que valorize seus 
conhecimentos e os ser-
viços prestados por estes 
profissionais especializa-
dos na sua área de atua-
ção à população do Distrito 
Federal: vinculando-se a 
equipes como as propos-
tas pelo NASF (Núcleo de 
Apoio à Saúde da Família); 
atuando em ambulatórios 
de referência na atenção 
secundária (nó crítico do 

SUS no DF e no Brasil); ou 
ainda recebendo formação 
adequada para atuar em 
UBS, no modelo da Estraté-
gia de Saúde da Família.

A conclusão que ti-
ramos é que Águas Claras 
está carente da saúde, o 
governo do DF não tem 
os recursos necessários do 
governo federal para im-
plantar um hospital público 
ou um atendimento à sua 
população por inteiro. Se-
gundo o Administrador Re-
gional, Manuel Valdeci, não 
há recurso e nem pessoal, e 
nem projeção de concurso 
para este fim.

A Clínica da Família 
passa a ser um luxo para 
uma pequena parcela da 
comunidade, onde todos 
pagam para beneficiar al-
guns. 

Então, ficam as per-
guntas: por que uma UBS, 
ou Clínica da Família com 
75 servidores, contando 
com seis médicos e quatro 
dentistas, com estrutura 
impecável, meia dúzia de 
pessoas na fila e pratica-
mente vazia não pode aten-
der a população de Águas 
Claras Vertical por agenda-
mento se é esse o caso? É 
justo que só uma parcela 
da comunidade tenha di-
reito a saúde pública sendo 
que toda a sociedade paga 
impostos? A Constituição 
não diz que a saúde é um 
direito de todos? 

HORÁRIO DE
FUNCIONAMENTO

De 2ª a 6ª das
07h as 19h 

 Sábado das0
7h as 12h
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Um simples picolé provoca um teste de honestidade entre crianças e 
adolescentes em um momento em que a Secretaria de Segurança Pública 

divulga os índices alarmantes de violência de 2016 neste ano de 2017

Administração Regional, 
Raio X de uma gestão Fotos: G1

Reportagem: Mônica Indig

Muitas foram as obras e 
melhorias da cidade, 
dentre eles, a continua-

ção do recapeamento no asfal-
to da QS 08, a recolocação de 
meios fios em Arniqueira, ope-
ração tapa buracos em vários 
locais da região, além de lim-
peza das bocas de lobo na ADE 

ciaram este mês tivemos as 
praças da 34/35 sul e a praça 
em frente à Estação Conces-
sionárias, lado norte, que terão 
um parquinho infantil de areia, 
sendo o da Concessionárias 
com aproximadamente 180m2. 

A instalação de dois PEC’s 
(Pontos de Encontro Comu-
nitário), localizados na saída 
de Águas Claras para a Aveni-
da Vereda da Cruz, próximo à 
Avenida Pau Brasil e o outro 
na QS11 do Areal, próximo ao 
Setor Habitacional Arniqueira. 

Segundo a adminis-
tração, todas as obras es-
tão com previsão de tér-
mino até o final deste ano.

Nas ações de manuten-
ção que ocorreram em toda a 
RA, foram realizadas limpezas 
nas bocas de lobo no Areal, 
Arniqueira e ADE; limpeza e 
roçagem em diversas ruas e 
praças; recolocação e manu-
tenção de meios fios na Rua 
Buriti, Avenida Parque Águas 
Claras, Rua Manacá e Rua Co-
paíba; conserto de acessibili-
dade na Quadra 301; operação 
tapa buracos e recapeamento 
em diversas ruas e avenidas 
da cidade; além do recolhi-
mento de faixas de publicidade.

O administrador regional, 
Valdeci Machado, ressalta que 
diversas ações e projetos de 
melhorias programadas para o 
próximo mês já estão sendo ar-
ticuladas com vários órgãos do 
GDF, inclusive a lavagem e re-
pintura de faixas de pedestres, 
conserto de trecho de calça-
da na Rua Copaíba (localizada 

próxima à rotatória da Aveni-
da Araucárias), além do aten-
dimento de algumas deman-
das referentes à construção de 
lombadas e melhorias em ro-
tatórias, que serão executadas 
juntamente com a Novacap.

 Vamos aguardar para 
que as chuvas não atrapa-
lhem muito nossas expecta-
tivas de melhorias na cidade.

e recolhimento de entulhos na 
QS 11 do Areal. Essa força ta-
refa foi criada em reposta às 
demandas da população, vá-
rias delas encaminhadas pelos 
grupos de WhatsApp dp Águas 
Claras Mídia e seguidos por um 
cronograma de ações da Ad-
ministração de Águas Claras.

Entre as obras que se ini-
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fotos: Mônica Indig

       
   com           Patrícia Rebelo

 KOJIMA
     Direto do Japão

O restaurante não poderia ser 
mais bem localizado. No Felicittà 
Shopping, que tem estacionamen-
to gratuito de segunda à sábado 
de 11:30 às 15:00 e domingo com 
50% de desconto durante todo o 
dia. Facinho de chegar e estacionar.

Fomos recebidas pelo Paulo 
Cesar, o relações públicas, que é um 
simpático e nos explicou cada prato 

em detalhes. Prepare-se para ba-
bar...

O Kojima tem uma pegada 
muito legal que é um rodízio de pra-
tos da culinária japonesa totalmen-
te diferentes, como o Shakemaki 
- salmão com camarão grande em-
panado, coberto com molho teriya-
ki e flambado no licor de Curaçao. 
Esse é o prato mais bonito que já 
vi na minha vida. Olha que eu sou 
viciada em restaurante japonês e já 

frequentei mais de 80 restaurantes 
dessa culinária tão exótica. Sente o 
drama na foto e passa no site pra 
ver o vídeo do prato sendo incen-
diado. 

Para os que não conhecem ou 
torcem o nariz para comida japo-
nesa vou contar minha experiência 
nessa estrada que não tem mais 
volta. Eu passei seis anos fora do 
Brasil, quando tinha lá pelos meus 
20 e poucos anos. Quando voltei só 

se falava em comida japonesa no 
Rio. Óbvio que eu achava aquilo re-
pugnante. Mas de tanto minha me-
lhor amiga insistir, eu resolvi ir com 

ela e comecei pelos pratos 
quentes. Fui gostando de 
um macarrãzinho aqui, 
um espetinho de camarão 
ou de alho ali...

E assim, bastaram 
três vezes, para que aos 
poucos, eu fosse me apai-
xonando por toda a culi-
nária japonesa. Hoje não 
passo muito tempo sem 
ir a um porque sofro com 
a crise de abstinência. Se 

você ainda não tolera a ideia de in-
gerir peixe cru, dá um pulo lá no Ko-
jima pra mudar de ideia.

O rodízio é até barato 
(R$72,90/pessoa), considerando a 
qualidade e a variedade de pratos 
que são servidos. Dá uma olhada 
nessas maravilhas. Vou tentar des-
crever um pouquinho de cada uma. 
Mas se você gosta de comida japo-
nesa, ou ainda não foi apresentada 
a essas delícias, acho que você vai 
correr pra lá ainda hoje!

Você fica tão embasbacado, é 
essa a palavra certa, que não sabe 
nem por onde começar. Comecei 
por TODOS ao mesmo tempo!!! Ai 
sweet Jesus of mine!!!!

O gratinado de camarão com 
queijo e alho-poró vem numa con-
cha de ostra, coisa mais linda... E 
deliciosa.

O Shimeji, que são mini co-

gumelos com molho de azeite com 
abacaxi, é simplesmente de comer 
de joelhos. 

Kojimaki massa do rolinho pri-
mavera, cream cheese e salmão. O 
espetinho de camarão com queijo 
coalho, hummmmmm. Agora me 
diz: como alguém descobre que 
essa mistura irá ficar uma delícia.

Até ceviche que é um prato 
típico do Peru, cubos de peixe ma-
rinados em um molho ácido - geral-
mente no limão, tem no cardápio.

Reparem que até agora nada 
é comum de se ver nos cardápios 
japoneses. 

Aí vieram o Hot Philadelphia 

que é alga empanada, salmão e 
cream cheese; anelzinhos de lula à 
dorê; camarão empanado.

Mas eu morri afogada mesmo 
no sashimi maçaricado (meu prato 
favorito de todos os tempos!!!), que 
nada mais é do fatias de peixe cru 
incendiado por um maçarico! ADO-
ROOOO!

Mas o fato de ter sobreme-
sas de verdade, sem nada daqueles 
doces de feijão, ou gelatinas, que 
nunca na vida consegui comer, foi 
o que fez com que me apaixonas-
se de vez pelo Kojima. Então entre 
as opções de churros recheados e 
rolinho primavera de goiabada com 
queijo, pedimos o ganache de cho-

colate com sorvete de creme e calda 
de amoras. Quase desmaiei de tan-
ta gostosura!

E o Kojima serve até café, o 
que é raríssimo em restaurante ja-
ponês, em que você ou toma chá 
ou fica na seca... Esse com certeza 
vai me ver de novo, e de novo e de 
novo...

Nossos parabéns ao gerente, 
Pablo, que conseguiu montar uma 
equipe de excelência e de simpatia 
difícil de ver no DF.

Horário de funcionamento:

2ª, 3ª, 4ª e domingo: 

das 19:00 às 23:30

5ª a Sábado: 

das 19:00 às 00:30

Sábado, domingo e feriados: 

das 12:00 às 15:00 

Endereço: Rua 36 Norte Bl 06 

Loja 35 – Felicittà Shopping

Tel: (61) 3435-2339

www.restaurantekojima.com.br
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por: Stella de Domênico
FORA VOCÊ AÍ!

Não aguento mais. Muita 
gente não aguenta mais as 
notícias de todos os dias. 

Vejam só que coisa surreal: aqui 
em Brasília inauguraram uma 
placa digital que registra o nú-
mero de crimes, o “criminôme-
tro”. Tão absurdo quanto con-
viver com o medo diariamente 
é ter uma placa como essa nas 
ruas. Fico envergonhada. Pas-
so pela avenida e olho lá o tal 
criminômetro funcionando a 
todo vapor exibindo o aumento 
de crimes minuto a minuto.  O 
exemplo vem de cima. No Brasil 
o crime deve compensar. Só os 
pobres e negros ficam presos de 
verdade. Gente como o João da 
Silva que não tem dinheiro para 
pagar bons advogados. Porque 
quem tem grana para gastar em 
defesa está livre. É assim que 
funciona.

Vejam os denunciados e 
delatores dessas operações fa-
mosas da polícia federal, envol-
vendo empreiteiras e políticos. 
Dos quase 80 condenados al-
guns ainda estão na cadeia. To-
dos com regressão de pena em 
vista. Muitos em prisão domici-
liar. E alguns com prisão domici-
liar em regime semi aberto. Uma 

mamata, já que moram em ca-
sas de luxo com todo conforto.

E o que dizer dos simpa-
tizantes do crime de estupro, 
físico ou verbal. O deputado fe-
deral que 
incitou 
a colega 
quando 
disse que 
ela não 
merecia 
ser es-
tuprada 
vai pagar 
uma mul-
ta ridícu-
la. O mé-
dico rico que estuprou mais de 
40 mulheres está em casa no 
bem bom.

Enquanto isso no Congres-
so Nacional a corja de bandidos 
que legisla em benefício pró-
prio, bando de corruptos, falsos 
moralistas, bandidos de terno e 
gravata, aprovam leis e mudam 
o curso para que os processos, 
que lhes poderia punir, sejam 
arquivados, perdoados, esqueci-
dos. Há, por exemplo, dívidas de 
grandes empresários envolvidos 
com a politica de alguma forma, 
que chegam a quase 3 bilhões 

de reais e que estão prestes a 
receber anistia. Mas a rombo 
existe. E a conta para pagar esse 
rombo fica para todos os brasilei-
ros comuns que trabalham todos 

os dias. 
Essa conta 
vem dis-
farçada de 
reformas 
que vão 
prejudicar 
suas apo-
sentado-
rias, seus 
contratos 
de traba-
lho e seus 

parcos benefícios.
Gritar para quem? Gritar 

para quê? Qual a solução para 
mudar esse triste destino ? Votar 
e não reeleger nenhum deles. Vo-
tar e não reeleger nenhum bandi-
do que seja réu em qualquer pro-
cesso, seja ele por corrupção ou 

por má conduta. Não reeleger 
fundamentalistas religiosos, 
analfabetos políticos, usurpa-
dores, puxa sacos do poder, 
gente interesseira e mentiro-
sa. O voto é nossa única arma. 
Enquanto ainda tivermos esta 
arma nas mãos vamos usa-la 
como um tiro na testa desses 
canalhas. Vote branco, vote 
nulo, mas descarte esse pes-
soal que está te roubando na 
maior cara dura.

E eu, que já estava decidi-
da a não votar nunca mais, vou 
tirar meu título da gaveta. Se 
depender de mim, ninguém fica.

Bum !
Cai o rei de espadas, cai o 

rei de ouros, cai o rei de paus, 
cai não fica nada.

Sugestão de filme: “Serpi-
co”, sobre um policial de NY que 
se recusa a receber suborno e 
resolve denunciar alguns podero-
sos. Aí já viu, né ?

Áfricas
Bando de Teatro Olodum

O Bando de Teatro Olodum 
retorna a Brasília com o seu pri-
meiro espetáculo infanto-juve-
nil e que traz ao palco do Teatro 
da CAIXA a grandio-
sidade do continen-
te africano por meio 
de sua história, seu 
povo, seus mitos e 
sua religiosidade. A 
montagem do pres-
tigiado grupo de 
teatro baiano valori-
za a cultura negra e 
apresenta, com mui-
ta música, cores e 
danças, as lendas e 

contos africanos conhecidos há 
séculos e que continuam vivos 
nas narrativas dos ancestrais.




